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UVAROVITA (uvarovite) – Mineral do Grupo dos Nesossilicatos. Grupo da Granada. Forma série com a grossulária. 
Ca3Cr2(SiO4)3. Homenagem ao conde Sergei Semeonovich Uvarov (1786-1855). 
 

Cristalografia: Isométrico, classe hexaoctaédrica (4/m  2/m). Grupo espacial e malha unitária: Ia3d, ao = 12,0Å, Z = 
8. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da uvarovita em difratograma de raios X. (modificado de Amigo et al.,1994). 

 

Estrutura: a estrutura da uvarovita pode ser entendida como uma “rede” constituída por tetraedros (SiO4) e octaedros 
(Cr3+O6) independentes. Os tetraedros ocorrem unidos aos octaedros através do compartilhamento de átomos de 
oxigênio, constituindo a rede de tetraedros (SiO4) e octaedros (Cr3+O6). Os átomos de Ca situam-se nos interstícios do 
interior da rede tetraedros (SiO4) e octaedros (Cr3+O6) e estão rodeados por oito oxigênios (coordenação cúbica). 
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Figura 2 - estrutura da uvarovita. (modificado de Novak & Gibbs, 1971; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Uvarovite.jpx#.WcGKbEle748) 

. 

Hábito: granular, compacta ou maciça. Normalmente forma cristais euédricos, dodecaédricos ou trapezoédricos, ou em 
combinações de outras formas de cubo. 
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Figura 3 – cristais de uvarovita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de). 
 



 

GUILLERMO RAFAEL B. NAVARRO, ANTENOR ZANARDO, CIBELE CAROLINA MONTIBELLER, 

THAIS GÜITZLAF LEME. (2017) 

Livro de referência de Minerais Comuns e Economicamente Relevantes: NESOSSILICATOS. 

Museu de Minerais, Minérios e Rochas “Prof. Dr. Heinz Ebert” 

 

 

2 
Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução. 

Para solicitar autorização de uso ou reprodução, entrar em contato com o Museu Heinz Ebert através do site www.museuhe.com.br 

 

Propriedades físicas: sem clivagem; fratura: irregular a conchoidal; quebradiço; Dureza: 6,5-7; densidade relativa: 
3,77-3,81 g/cm3. Transparente a translúcido; verde-esmeralda a verde escuro, pode ser zonada; cor do traço: branco; 
brilho: vítreo. 

 

Propriedades óticas: Cor: verde em seção delgada, pode ser zonada. Relevo: muito alto positivo, n > bálsamo (n = 
1,860-1,870). Isotrópico, anisotropia fraca resultante de deformação interna é típica. 

 

Composição química: Silicato básico de cálcio, magnésio e ferro. Silicato de cálcio e cromo. O número de átomos 
(cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 12 ou 24 (O). (1) Ca3Cr2(SiO4)3. (2) 
uvarovita associada a kammererita (veio) em minério de cromita (mina Kalrangi, Orissa, Índia). (3) uvarovita em veio 
associada a tremolita – tawmawita e pirrotita (Outokumpu, Finlândia). (4) uvarovita em quartzo-mica-oligoclásio-
diopsídio xisto (Plaas Witkop, distrito de Piet Retief, Transvaal, África do Sul). (5) uvarovita em diopsídio-tremolita skarn 
(Outokumpu, Finlândia). (6) uvarovita em pipe kimmberlítico (Newlands, 60 km a NW de Kimberly, Província do Cabo, 
África do Sul). (2), (3), (4), (5), (6) análises compiladas de Deer et al. (1997). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) 

SiO2 36,02 32,44 35,88 36,02 37,31 38,02 

TIO2  0,07  0,68  0,40 

Al2O3  8,90 1,13 9,70 5,34 10,49 

Cr2O3 30,37 21,96 27,04 13,76 22,60 14,04 

Fe2O3  1,33 2,46 3,16 0,30 2,75 

FeO  0,54  2,16  3,10 

MnO  0,05 0,03  0,15 0,37 

MgO  13,02 0,04 3,24 0,25 6,61 

CaO 33,61 18,82 33,31 29,35 34,25 23,86 

NiO  0,06 0,18 0,90 0,10  

Na2O  0,06     

K2O  0,01     

Total 100 100,01 100,07 99,69 100,30 99,64 

 

Propriedades diagnósticas: hábito dodecaédrico dos cristais, dureza, densidade, cor, ausência de clivagem e 
propriedades óticas (isotropia, relevo muito alto positivo), associação mineralógica e gênese. Escala de fusibilidade 
(von Kobell): 7 (infusível). Solubilidade difícil em HF. Distinguem-se dos espinélios por estes apresentarem forma 
octaédrica e partição {111}. A melhor maneira de se distinguir entre as várias espécies de granada é pelos índices de 
refração, densidade e parâmetros da malha, em conjunção, quando possível, com dados químicos parciais (como por 
exemplo, os referentes ao FeO ou MnO) ou totais (como análise por microssonda eletrônica). 

 

Gênese: mineral que ocorre associado a depósitos cromíferos, normalmente submetidos a metamorfismo (alteração 
hidrotermal em rochas contendo cromita); em calcários e skarns metamorfisados pela reação de dolomita e cromita. 
Não é uma granada muito comum. 

 

Associação mineral: ocorre associada a cromita, diopsídio, zoisita, olivina, dolomita, tremolita, quartzo, plagioclásio, 
epidoto, calcita, clinocloro, piroxênios, etc. 

 

Usos: normalmente não é lapidada, uma vez que ocorre como cristais muito pequenos, mas eventualmente pode ser 
usada como gema. 
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